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RESUMO 

Objetivo: analisar relações existentes entre proposta conceitual do movimento das 
Universidades Promotoras da Saúde e projetos de extensão de uma universidade, sob 
perspectiva de uma análise documental. Método: estudo de caso documental com análise 
qualitativa descritiva realizado com base nos documentos de registros extensionistas de uma 
universidade pública do estado do Rio de Janeiro. A análise deste estudo teve como aporte 
teórico a proposta conceitual do movimento das Universidades Promotoras da Saúde. 
Resultados: identificaram-se 11 projetos que atenderam aos critérios de inclusão e, foram 
distribuídos em cinco categorias. Conclusão: é necessário vincular a promoção da saúde ao 
projeto político pedagógico da Universidade, possibilitando a valorização das experiências 
formativas, no âmbito das histórias de vida dos sujeitos e das suas vivências comunitárias e 
no âmbito da política institucional. Entretanto, tais iniciativas ainda são escassas, gerando 
um hiato entre expectativa e realidade. 
Descritores: Universidades; Promoção da saúde; Saúde pública; Capacitação profissional; 
Relações comunidade-instituição 

ABSTRACT 

Objective: to analyze existing relationships between the conceptual proposal of the health 
promoting universities movement and university extension projects, from the perspective 
of a documental analysis. Method: documental case study with descriptive qualitative 
analysis based on records documents from a public university in the state of Rio de Janeiro. 
The analysis of this study had as theoretical contribution the conceptual proposal of the 
Health Promoting Universities movement. Results: 11 projects that met the inclusion 
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criteria were identified and distributed into five categories. Conclusion: it is necessary to 
link health promotion to the University's political pedagogical project, enabling the 
valorization of formative experiences, within the scope of the subjects' life stories, their 
community experiences and within the scope of institutional policy. However, such 
initiatives are still scarce, creating a gap between expectations and reality.  
Descriptors: Universities; Health promotion; Public health; Professional training; 
Community-institutional relations 

RESUMEN 

Objetivo: analizar relaciones existentes entre propuesta conceptual del movimiento 
Universidades Promotoras de Salud y los proyectos de extensión de una universidad, desde 
la perspectiva de un análisis documental. Método: estudio de caso documental con análisis 
cualitativo descriptivo basado en registros extensión de una universidad pública del estado 
de Río de Janeiro. El análisis de este estudio tuvo como soporte teórico del movimiento de 
Universidades Promotoras de Salud. Resultados: se identificaron once proyectos que 
cumplieron con los criterios de inclusión y se distribuyeron en cinco categorías. Conclusión: 
es necesario vincular la promoción de la salud al proyecto político pedagógico de la 
Universidad, posibilitando la valorización de las experiencias formativas, en el ámbito de 
las historias de vida de los sujetos y de sus experiencias comunitarias y en el ámbito de la 
política institucional. Sin embargo, tales iniciativas aún son escasas, creando una brecha 
entre las expectativas y la realidad. 
Descriptores: Universidades; Promoción de la salud; Salud pública; Capacitación 
profesional; Relaciones comunidad-institución 

INTRODUÇÃO

A promoção da saúde apresenta o 
conceito de saúde baseado em uma visão 
ampliada contemplando o sujeito para 
além de um corpo físico e, dirige-se para 
dimensões que vão além de um modelo 
biomédico, em uma perspectiva de 
corresponsabilização do indivíduo, Estado, 
serviços, assim como os profissionais de 
saúde, no desenvolver de ações voltadas 
para a qualidade de vida.1  

As práticas de promoção da saúde 
perpassam por muitas áreas, sobretudo da 
saúde coletiva e na saúde do trabalhador. 
Seu objetivo principal é a manutenção de 
relações saudáveis e sustentáveis entre a 
vida laboral e o processo saúde doença, na 
qual utiliza-se como estratégia não apenas 
a promoção da saúde, mas também a 
vigilância, redução da morbimortalidade e 
a proteção do sujeito e a coletividade.2 
Todavia, enfatiza-se que o mundo do 
trabalho contemporâneo recebe influência 
de um contexto macroestrutural 
neoliberal, em que se percebe a 
desvalorização do trabalhador a partir da 
intensificação do trabalho, precarização, 
terceirização, redução de salários entre 
outras ações prejudiciais aos 
trabalhadores.3 

Observa-se que ao contrário do 
propósito da saúde do trabalhador, 
diversos setores e ambientes de atividades 
laborais ainda focalizam as ações voltadas 
para o trabalho apenas sob uma visão 
curativa e centrada na doença, gerando 
um verdadeiro hiato entre as necessidades 
e as ações ofertadas aos trabalhadores. A 
este exemplo, temos alguns cenários 
acadêmicos universitários, em que a 
proposta promotora de saúde não é 
considerada parte do projeto 
institucional.4 

A universidade é entendida 
basicamente como um local em que ocorre 
o desenvolvimento das ações ensinar, 
estudar e formar diversos profissionais, 
tendo como um dos resultados a produção 
científica. Por outro lado, esse cenário 
também é por onde passam muitas pessoas 
que nele estabelecem vínculos, 
socialização e vivências. Considera-se que 
a universidade é um espaço apropriado 
para a promoção da saúde de sua 
população, que inclui os estudantes, os 
docentes e os demais trabalhadores assim 
como a comunidade ao redor, tornando-se 
um importante cenário para o 
desenvolvimento dos ambientes saudáveis 
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e de atividades de promoção da saúde de 
maneira institucional.5 

Essa aproximação entre a prática da 
promoção da saúde neste loco específico 
tem como aliado o movimento 
denominado Universidades Promotoras de 
saúde (UPS), que é caracterizado como 
instituições de educação responsáveis por 
analisar seus sistemas, processos de 
trabalho, influências, entre outras 
relações com a saúde da comunidade 
universitária, contribuindo para constante 
promoção da saúde dessa população.6-7 

Um dos principais elementos para a 
realização de práticas de promoção da 
saúde é a prática extensionista, a qual é 
identificada como elemento praticamente 
social que engloba um processo educativo, 
cultural e científico que catalisa o 
processo simbiótico e transformador entre 
universidade e sociedade, além de fazer 
parte do tripé universitário junto ao ensino 
e à Pesquisa.8 

Sendo assim, esta investigação tem 
como objetivo geral analisar as relações 
existentes entre a proposta conceitual do 
movimento das UPS e os projetos de 
extensão de uma universidade, sob a 
perspectiva de uma análise documental.  

O trabalho mostra sua relevância a 
medida que está relacionado ao eixo 
temático 1 da agenda de prioridades de 
pesquisas do Ministério da Saúde (MS): 
Ambiente, trabalho e saúde.9 Além disso, 
os achados contribuirão no preenchimento 
das lacunas existentes na literatura a 
respeito da saúde sobre o ambiente 
universitário e a relação com ações de 
promoção da saúde.   

MATERIAIS E MÉTODO 

O presente estudo é uma pesquisa 
qualitativa, descritiva e documental, do 
tipo estudo de caso e teve como base, os 
documentos de registros extensionistas de 
uma universidade pública do estado do Rio 
de Janeiro (RJ). A análise deste estudo 
teve como aporte teórico a proposta 
conceitual do movimento das UPS. 

Investigações documentais são 
estudos que fontes de informações, 
consideradas primárias, como por exemplo 

um mapa, jornais, pinturas, publicações 
estatísticas do governo, entre outros 
documentos ainda não submetidos a 
intervenções analíticas. Nesse sentido, 
esse método tem a função de formar e 
esclarecer um conteúdo ou uma questão.10 

No presente estudo foram utilizados 
documentos de registro de projetos de 
extensão existentes no ano de 2019. Vale 
ressaltar que o período escolhido em 
virtude de ser um período anterior a um 
cenário de pandemia, visto que a partir do 
ano de 2020 alguns projetos foram 
adaptados a uma nova realidade e, ainda 
hoje não funcionam com restrições, 
adaptações ou modificações. Foi realizada 
uma análise descritiva e interpretativa dos 
resumos de projetos extensionistas, 
levando em consideração aspectos éticos, 
respeitando os conceitos e as 
definições das áreas temáticas e 
modalidades definidas dos projetos. 

Produziu-se um fluxograma de 
elegibilidade dos projetos selecionados, a 
citar: Resumos de projetos de extensão 
registrados; Resumos de projetos de 
extensão da área da saúde; Resumos de 
projetos extensão da área da saúde 
voltados para a promoção da saúde; 
Resumos de projetos de extensão da área 
da saúde voltados para a promoção da 
saúde e que atende a comunidade interna 
da universidade. 

Somado a isso, posteriormente a 
coleta de dados e construção do 
fluxograma, foi produzido um quadro 
sinóptico com o propósito de sintetizar e 
categorizar os resumos de projetos de 
extensão eleitos a fim de contribuir com a 
discussão e resultado deste estudo. 

A análise de dados foi conceitual a 
partir da proposta teórica do movimento 
de UPS com foco nos componentes da 
definição operacional adotada pela Rede 
Iberoamericana de Universidades 
Promotoras da Saúde, conforme Quadro 1. 

O estudo foi apreciado por um 
comitê de ética em pesquisa, sendo 
aprovado sob nº de parecer 4.649.660 e 
certificado de apresentação de apreciação 
ética nº 45271821.2.0000.5282. 
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Quadro 1: Componentes da definição de Universidades Promotoras de Saúde 

Eixos transversais Âmbito de atuação Definições Operacionais 

 
 
 
 
 
 
Perspectiva dos 
Determinantes Saúde 
Social (DSS)  
 
 
 
 
 
 
Perspectiva dos 
Objetivos do 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)  
 
 
 
 
 
 
 
Participação social, 
familiar e 
comunitária 
 
 
 
 
 

Desenvolvimento de 
regulamentos e políticas 
institucionais para 
promover uma cultura 
universitária e um 
ambiente favorável à saúde 

Promover ações de defesa da saúde. Participar 
em processos de análise de políticas públicas 
em saúde. 
Utilizar abordagens de trabalho intersetoriais 
e multidisciplinares. 

Desenvolvimento de ações 
de educação em saúde 

Incorporar perspectivas de trabalho associadas 
a comunicação em saúde. Promoção de 
habilidades para a vida.  
Promoção da liderança em saúde estudantil. 

Oferecimento integral de 
serviços sociais, médicos e 
de saúde 

Combinação de serviços de saúde e educação. 
Visão ampla de serviços que abrigam os 
determinantes sociais. 

Capacitação e formação 
acadêmica em Promoção da 
Saúde (PS) 

Programas e cursos de especialização em 
Promoção da saúde.  
Projetos de integração curricular da Promoção 
da Saúde. 
Cursos de extensão em OS 

Desenvolvimento de 
associações, alianças e 
redes de saúde os 
estudantes universitários 

 Promover o desenvolvimento de grupos de 
trabalho e associações com objetivos de saúde. 
Participar de redes de universidades que 
promovam saúde a nível nacional e 
internacional. 

Ambiente favorável à saúde 
no campus 

Iniciativas do campus verde. 
 Projetos de desenvolvimento sustentável no 
campus.  
Ações para o benefício da saúde nas 
instalações das universidades 

Desenvolvimento de 
pesquisa em saúde 

 Atualização de perfis de saúde de estudantes 
universitários e trabalhadores. 
 Avaliação da eficácia das ações de promoção 
de Saúde 

Fonte: formulado a partir de Arroyo.7 

RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS 
DADOS 

Foram identificados 812 projetos de 
extensão registrados e, após este 
resultado, identificamos como filtros para 
a delimitação do estudo: a. Ser projeto de 
extensão da área da saúde; b. Ser um 
projeto de extensão voltado para a 
promoção da saúde; c. Possuir escopo de 
atuação voltado para a comunidade 
universitária. Após a aplicação de filtros, 
foram localizados 11 projetos que 
compõem o acervo documental desta 
pesquisa. A representação do fluxograma 
encontra-se na Figura 1. 

Após a identificação, análise e 
separação dos projetos de extensão assim 
como mostrado na figura 1, obteve-se uma 
amostra provenientes dos seguintes cursos 
de graduação: Enfermagem (n=5); 

Medicina (n=1); Educação física (n=2); 
Nutrição (n=1); Psicologia (n=2).  

Os projetos de extensão da amostra 
final foram organizados e investigados 
para construção de um quadro sinóptico 
demonstrado no Quadro 2 com base nos 
componentes da definição de 
Universidades Promotoras de Saúde. Nessa 
ótica, para a categorização dos resultados 
utilizou-se os seguintes âmbitos de 
atuação: 1. Desenvolvimento de 
regulamentos e políticas institucionais 
para promover uma cultura universitária e 
um ambiente favorável à saúde; 2. 
Desenvolvimento de ações de educação 
em saúde; 3. Oferecimento integral de 
serviços sociais, médicos e de saúde; 4. 
Capacitação e formação acadêmica em 
Promoção da Saúde; 5. Desenvolvimento 
de associações, alianças e redes de saúde 
aos estudantes universitários; 6. Ambiente 
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favorável à saúde no campus; 7. 
Desenvolvimento de pesquisa em saúde7. 
Quanto às temáticas do documento, 

percebeu-se que alguns resumos se 
adequaram a mais de uma categoria. 

Figura 1: Fluxograma com representação de identificação e separação de projetos de extensão 
Fonte: elaborado pelos autores, 2021. 
 
Quadro 2: Projetos de extensão selecionados para estudo.  

Projetos de Extensão e 
Faculdade de filiação 

Categoria 

Cuidando da saúde do homem na 
perspectiva da promoção a 
saúde e prevenção de agravos. 
(Enfermagem) 

2- Desenvolvimento de ações de educação em saúde. 
5- Desenvolvimento de associações, alianças e redes de saúde 
aos estudantes universitários 

Quando o assunto é prevenção: 
dialogando com jovens acerca 
das infecções sexualmente 
transmissíveis. (Enfermagem) 

2- Desenvolvimento de ações de educação em saúde. 
5- Desenvolvimento de associações, alianças e redes de saúde 
aos estudantes universitários 

Intervenção de meditação de 
atenção plena (Mindfulness) em 
promoção de saúde no sistema 
único de saúde. (Medicina) 

2- Desenvolvimento de ações de educação em saúde. 
3- Oferecimento integral de serviços sociais, médicos e de saúde 
5- Desenvolvimento de associações, alianças e redes de saúde 
aos estudantes universitários 

Epidemiologia & mídia: 
produção imagética e cultural 
em tempos de surtos, epidemias 
e ações de imunoprevenção. 
(Enfermagem) 

2- Desenvolvimento de ações de educação em saúde. 

Estratégias para qualificação e 
inovação do ensino e da 
assistência de enfermagem com 
ênfase na saúde materna e 
perinatal. (Enfermagem) 

1- Desenvolvimento de regulamentos e políticas institucionais 
para promover uma cultura universitária e um ambiente 
favorável a saúde 
2- Desenvolvimento de ações de educação em saúde. 
3- Oferecimento integral de serviços sociais, médicos e de saúde 
5- Desenvolvimento de associações, alianças e redes de saúde 
aos estudantes universitários 

Total de projetos de extensão registrados
•n = 812

Projetos de extensão da área da saúde
•n = 210

Projetos de extensão da saúde voltados para a promoção da 
sáude

•n = 66

Projetos de extensão da área da saúde voltados para 
promoção da saúde e que atende a comunidade interna da 

Universidade
•n = 11
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Educação física e promoção da 
saúde.  
(Ed. Física) 

3- Oferecimento integral de serviços sociais, médicos e de saúde 

Programa de condicionamento 
físico para os servidores da 
UERJ. (Ed. Física) 

3- Oferecimento integral de serviços sociais, médicos e de saúde 
7- Desenvolvimento de pesquisa em saúde 

Realidades e mitos sobre 
escolhas alimentares: o 
restaurante universitário  
uerj como cenário promotor de 
saúde e qualidade de vida. 
(Nutrição) 

2- Desenvolvimento de ações de educação em saúde. 

GAPSI - Grupos de apoio 
psicológico. (Psicologia) 

2- Desenvolvimento de ações de educação em saúde. 
3- Oferecimento integral de serviços sociais, médicos e de saúde 

Programa psicoeducativo para o 
desenvolvimento saudável na 
adultez emergente. (Psicologia) 

4- Capacitação e formação acadêmica em Promoção da Saúde 
(PS) 

Vacinando a comunidade. 
(Enfermagem) 

1- Desenvolvimento de regulamentos e políticas institucionais 
para promover uma cultura universitária e um ambiente 
favorável a saúde 
3- Oferecimento integral de serviços sociais, médicos e de saúde 

Fonte: elaborado pelos autores, 2021. 

Categoria 1: Desenvolvimento de 
regulamentos e políticas 
institucionais para promover uma 
cultura universitária e um ambiente 
favorável à saúde 

Nesta categoria foram encontrados 2 
projetos de extensão o que corresponde a 
18% do total. Percebeu-se que o 
desenvolvimento de regulamentos e 
políticas institucionais para promover uma 
cultura universitária e um ambiente 
favorável à saúde é considerado 
potencializador da promoção da saúde na 
instituição. Nessa ótica, identificou-se nos 
projetos dessa categoria a promoção de 
ações de defesa da saúde e a participação 
em processos de análise de políticas 
públicas em saúde. 

O projeto de extensão "Estratégias 
para qualificação e inovação do ensino e 
da assistência de enfermagem com ênfase 
na saúde materna e perinatal” vem 
realizando encontros, eventos e oficinas 
para qualificar o ensino e a assistência de 
enfermagem, bem como oportunizando a 
capacitação e a formação de enfermeiras 
e especialistas em enfermagem obstétrica 
com habilidades e autonomia para 
promover mudanças nos serviços de saúde. 
Esse projeto de saúde tem como objetivo 

incentivar o desenvolvimento do 
pensamento reflexivo, crítico e 
contextualizado da prática profissional 
com a realidade do mundo laboral; 
promover a autonomia dos discentes, 
superando o modelo biomédico de saúde. 

Antes de tudo, pode-se perceber 
uma relação dos objetivos desse projeto 
de saúde com a proposta conceitual da 
pedagogia libertadora de Paulo Freire, que 
propõe a emancipação e a autonomia do 
sujeito. Esta perspectiva, vai para além 
das fronteiras da educação e passa a ser 
compreendida, como uma maneira de ler 
um tema, nesse caso a saúde, refletir, ter 
um pensamento crítico e recontar a leitura 
através da ação consciente do sujeito 
evidenciando uma autonomia e 
consequentemente promovendo saúde.11  

A saúde é aqui enfatizada tanto nos 
aspectos de determinação social quanto 
nos aspectos de educação e promoção de 
saúde ligados à cultura e aos 
comportamentos individuais. A 
responsabilidade   pela   saúde tem se 
baseado predominantemente no modelo 
tecnicista, ou seja, centrado na doença e 
no paciente, de maneira individualizada 
com caráter reducionista, diferentemente 
da promoção da saúde que busca uma 
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visão integral e que não dissocia corpo e 
mente. Assim, a Promoção a Saúde é 
associada à qualidade de vida e o sujeito 
passa a ter autonomia sobre seu estado de 
saúde.12 Ademais, observa-se a mulher em 
todos os seus aspectos e não apenas no 
sentido reprodutivo.13 

Ainda nessa categoria, observa-se o 
projeto de extensão "Vacinando a 
comunidade” que iniciou na década de 80 
e tem como uns dos seus objetivos 
promover ação educativa e facilitar a 
participação de graduandos de 
enfermagem, como atividade curricular, 
por meio do envolvimento de 
universitários em ações reflexivas e 
técnicas em consonância às políticas 
públicas em saúde. 

Uma ação reflexiva é identificada 
como essencial para se pensar em uma 
transformação.11 Dessa maneira, os 
universitários participantes dessa ação 
extensionista são oportunizados a refletir 
com aporte teórico do Programa Nacional 
de Imunizações (PNI) e MS, assim passam a 
conhecer efetivamente sobre as vacinas e 
seu protagonismo na promoção da saúde. 

Categoria 2: Desenvolvimento de 
ações de educação em saúde 

Nesta categoria foram incluídos sete 
projetos, o que corresponde a 63% da 
amostra final. A partir disso, percebeu-se 
que a educação em saúde é um aspecto 
transversal à maioria dos projetos 
identificados, sendo considerada um dos 
principais sustentáculos da promoção da 
saúde e, sobretudo, para o protagonismo 
estudantil, seja como líder de 
intervenções ou como multiplicador. 
Sendo assim, com base na proposta teórica 
do movimento das UPS, foi identificado 
nos projetos dessa categoria, 3 pontos que 
os definem, a citar: 1- A incorporação de 
perspectivas de trabalho associadas a 
comunicação em saúde; 2- A promoção de 
habilidades para a vida; 3- A promoção da 
liderança em saúde estudantil.7 

O projeto “Cuidando da saúde do 
homem na perspectiva da promoção a 
saúde e prevenção de agravos'' está 
incluído nessa categoria por realizar rodas 
de conversa com jovens estudantes do 
gênero masculino, voltado à promoção da 
saúde e prevenção de agravos, além de 

esclarecimentos sobre doenças específicas 
que acometem o homem. 

As rodas de conversa são espaços de 
cuidado do outro, promovem o diálogo e a 
reflexão e podem contribuir para a 
realização de novas formas de fazer 
saúde14. Nesse sentido, o projeto de 
extensão ao abordar temas de saúde do 
homem consequentemente promove a 
saúde da população masculina que 
frequenta esses espaços de conhecimento, 
além de possibilitar o desenvolvimento de 
habilidades para a vida e a liderança em 
saúde dos universitários participantes 

Além disso, a roda de conversa é uma 
estratégia metodológica das ações de 
promoção da saúde que possibilita um 
espaço de escuta cuidadosa e o 
desenvolvimento de capacidade individual 
e coletiva. Em síntese, considera-se que 
este recurso metodológico permite o 
desenvolvimento de atividades que 
pontuam a promoção da saúde.15 

Outro projeto que contempla essa 
categoria é o “Quando o assunto é 
prevenção: dialogando com jovens acerca 
das infecções sexualmente transmissíveis'', 
cuja proposta é fazer com que o jovem 
reflita sobre o comportamento sexual e os 
riscos a que ficam expostos quando 
praticam sexo inseguro. No 
desenvolvimento de ações desse projeto 
são realizadas atividades para integração 
do grupo, e reflexão sobre as práticas 
sexuais e ações de prevenção de infecções 
sexualmente transmissíveis (IST), com 
emprego de material lúdico e dispositivo 
para orientação sobre o uso de 
preservativos.  

As infecções sexualmente 
transmissíveis são consideradas um dos 
mais recorrentes problemas de saúde 
pública em todo o mundo. No Brasil, os 
desafios englobam: a. O fortalecimento da 
rede básica de saúde; b. A ampliação da 
cobertura vacinal contra hepatites virais e 
HPV; c. Estabelecer canais efetivos de 
educação em saúde e; d. Qualificar o 
profissional de saúde para o rastreio e 
tratamento destas infecções.16  

Outro projeto de extensão 
identificado relacionado a esta categoria 
foi “Intervenção de meditação de atenção 
plena (Mindfulness) em promoção de 
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saúde no sistema único de saúde”. O 
projeto é baseado em encontros bimensais 
em que é abordado temas associados ao 
Mindfulness. Neste espaço é possível 
aprofundar a discussão do tema com o 
público, que pode ter conhecimento 
prévio ou não a respeito do assunto. Os 
participantes do grupo têm a oportunidade 
de praticar, debater e confraternizar em 
um lanche colaborativo. Neste grupo é 
oportunizado esmiuçar sobre a Compaixão 
e autocompaixão, Mindfulness e educação, 
Prevenção de recaída baseada em 
Mindfulness e terapia cognitiva. 

Existem muitas evidências de 
estudos que indicam que a prática regular 
de mindfulness facilita o tratamento e a 
prevenção de algumas doenças. Essa 
perspectiva, está atrelada ao fato de que 
a prática regular da atenção plena 
melhora a qualidade de vida e reduz 
sintomas de estresse e ansiedade.17–19 

Um projeto de extensão realizado no 
ano de 2017 na Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) e intitulado 
“Intervenções baseadas em Mindfulness 
(MBIs) para Estudantes de Graduação”, 
impactou positivamente a saúde dos 
universitários. Nesse sentido, o objetivo 
do projeto era estimular a autonomia dos 
estudantes na realização de técnicas de 
atenção plena, oferecendo suporte social 
e ambiente seguro para o desenvolvimento 
desta prática. Por conseguinte, Como 
resultado, os relatos dos participantes 
indicaram uma mudança que vai além da 
vida acadêmica, mas também a vida 
pessoal impactando no relacionamento 
interpessoal, contribuindo para a melhora 
na qualidade de vida.20 

Ainda na categoria de educação e 
saúde se inclui o projeto “Epidemiologia & 
mídia: Produção imagética e cultural em 
tempos de surtos, epidemias e ações de 
imunoprevenção”, o qual desenvolve 
ações de educação em saúde por meio de 
atividades culturais, imagéticas e 
midiáticas nas situações de surtos e 
epidemias. Neste sentido, o projeto 
realiza publicações na página do Facebook 
e no Instagram sobre as temáticas das 
doenças transmissíveis em surto no Estado 
do RJ, no Brasil e no mundo. 

A construção de uma tecnologia 
educativa, como por exemplo o 

Instagram° e Facebook°, configura-se 
como uma importante ferramenta de 
ensino para acadêmicos além de abranger 
um público amplo com acesso à 
informação, contribuindo então para 
obtenção de informações que visam 
proporcionar melhor qualidade de vida e 
de cuidados prestados à saúde.21 

Nessa mesma categorização, incluiu-
se o projeto “Estratégias para qualificação 
e inovação do ensino e da assistência de 
enfermagem com ênfase na saúde materna 
e perinatal'‘, incluído também na 
categoria 1. Nessa categorização este 
projeto extensionista é percebido como 
promotor de liderança estudantil em 
saúde, visto que o projeto oportuniza a 
promoção da autonomia dos discentes, 
docentes e enfermeiras para superar o 
modelo biomédico. 

A autonomia dos sujeitos nos 
processos de  liderança muitas vezes se 
associa ao conceito de empoderamento 
social, no qual as relações de poder são 
flexíveis e mutáveis sendo construídas e 
reconstruídas de acordo com o processo 
social vivenciado22.  Enfatiza-se ainda que 
nos eixos das ações das UPS encontra-se a 
autonomia como categoria norteadora da 
atuação na promoção da saúde.23 Podemos 
dizer, então, que a promoção da saúde, 
nesse caso busca ampliação da autonomia 
de indivíduos assim como dos participantes 
do projeto supracitado. 

O Desenvolvimento de ações de 
educação em saúde inclui também, o 
projeto “Realidades e mitos sobre escolhas 
alimentares: o restaurante universitário 
como cenário promotor de saúde e 
qualidade de vida”. Nesse projeto, o 
Restaurante Universitário (RU) 
disponibiliza refeições saudáveis, e a 
escolha dos alimentos disponíveis 
acontece por livre escolha de alunos e 
funcionários. De acordo com a literatura 
científica, a existência de um RU está 
relacionado ao aumento na frequência de 
ingesta de frutas, legumes e hortaliças, 
além de ser considerado um importante 
dispositivo de ações de promoção da 
saúde,24 entretanto, é necessário enfatizar 
que as escolhas alimentares no ambiente 
universitário estão associadas não apenas 
a disponibilidade de alimentação saudável 
no campus, mas também a recompensas 
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motivadoras associadas à situações de 
estresse.25 

O último projeto discutido nessa 
categoria é o GAPSI - Grupos de apoio 
psicológico. Esse grupo, compartilha 
estratégias de enfrentamento às situações 
adversas, e somado a isso ocorre diálogos 
e trocas que permitem a formação de 
redes de apoio e cuidado relacionados à 
promoção da saúde. Nessa ótica, o projeto 
incorpora perspectivas de trabalho 
associadas a comunicação em saúde além 
de possibilitar a promoção de habilidades 
para a vida, o que permite esse projeto 
estar nessa categoria.  

Não é possível estabelecer apenas a 
rotina universitária como fator de 
adoecimento dos estudantes. Outrossim, 
observa-se as experiências traumáticas na 
infância, a descoberta de novas 
preferências sexuais e o diagnóstico tardio 
de transtornos mentais como fatores 
catalisadores para o adoecimento 
discente.26  

Categoria 3: Oferecimento integral 
de serviços sociais, médicos e de 
saúde 

O oferecimento integral de serviços 
sociais, médicos e de saúde são 
considerados potencializadores para 
melhora na qualidade de vida, já que 
atuam como propostas interdisciplinares 
de cuidado e promoção à saúde. Não 
obstante a isso, ressalta-se a associação 
das iniciativas às modificações no estilo de 
vida, a citar: 1. Combinação de serviços de 
saúde e educação; 2. Visão ampla de 
serviços que abrigam os determinantes 
sociais. Sendo assim, foram identificados 6 
projetos nesta categoria, o que equivale a 
aproximadamente 55% do resultado 

O projeto “Intervenção de 
meditação de atenção plena (Mindfulness) 
em promoção de saúde no sistema único 
de saúde” já discutido em outra categoria, 
também se inclui no grupo de 
Oferecimento integral de serviços sociais, 
médicos e de saúde. Dentro desse projeto 
de extensão, acontece o Café com atenção 
Plena, que é uma atividade de suporte 
para a rede de profissionais que 
desenvolvem grupos de Mindfulness no 
SUS. Em experiência similar realizada no 
Reino Unido observou-se melhoras 

significativas na saúde, sobretudo 
relacionadas a autocompaixão e 
resiliência, entre estudantes universitários 
após 6 semanas em um programa de 
mindfulness.27 

Identificou-se mais 3 projetos de 
extensão discutidos anteriormente que 
também fazem parte dessa categoria, a 
citar: a) Estratégias para qualificação e 
inovação do ensino e da assistência de 
enfermagem com ênfase na saúde materna 
e perinatal; b) GAPSI - Grupos de apoio 
psicológico; c) Vacinando a comunidade. 
Essa inclusão ocorreu devido a 
identificação de articulações claras entre 
serviços de saúde e educação. 

Nesse sentido, é importante 
ressaltar que processo de ensino-
aprendizagem que acontece a partir da 
integração existente entre ensino e 
serviço, como por exemplo a inserção do 
corpo discente no serviço de saúde, 
possibilita novas maneiras de sistematizar 
o trabalho em saúde. Além disso, a relação 
de compartilhamento de experiências e 
saberes formada entre discentes, 
docentes, profissionais e usuários também 
possibilita a formação de uma nova 
geração de profissionais comprometidos 
com a qualidade da saúde.28 

Na mesma categoria, também se 
encontra inserido o projeto “Educação 
física e promoção da saúde”, no qual é 
trabalhado a combinação do exercício 
físico com a Promoção da Saúde para 
servidores da/na universidade. Nesta 
mesma vertente encontra-se o projeto 
“Programa de condicionamento físico para 
os servidores da universidade”. O 
programa atende por volta de 100 
servidores, que após uma avaliação 
médica e uma avaliação física, recebem 
um plano de exercícios individualizado, 
sendo então reavaliados após 6 meses.  

O estilo de vida sedentário é 
considerado um comportamento deletério 
e tem sido evidenciado principalmente na 
população economicamente ativa, já que 
os espaços laborais não possuem condições 
para a prática de atividades físicas, o que 
resulta em: alterações no metabolismo, 
diminuição do débito cardíaco, redução da 
sensibilidade à insulina, eleva a 
probabilidade de desenvolvimento de 
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câncer, doenças musculoesqueléticas e 
transtornos mentais comuns.29  

Categoria 4: Capacitação e 
formação acadêmica em Promoção 
da Saúde  

Nessa categoria foi identificado 
apenas 1 projeto. Para pertencer a esse 
grupo, é necessário identificar pelo menos 
1 das 3 definições operacionais, a citar: 1 
- Programas e cursos de especialização em 
promoção da saúde; 2 - Projetos de 
integração curricular da promoção da 
Saúde; 3 - Cursos de extensão em 
promoção da saúde. 

O projeto classificado nessa 
categoria foi o “Programa psicoeducativo 
para o desenvolvimento saudável na 
adultez emergente”. Esse projeto 
promove minicursos e grupos 
psicoeducativos, que fazem parte da 
definição operacional dessa categoria, 
com a finalidade de divulgar 
conhecimentos psicológicos sobre o 
manejo emocional e interpessoal na 
adultez emergente, colaborando assim, na 
promoção à saúde mental. Projetos que 
beneficiam a promoção da saúde mental 
em universitários são considerados 
eficazes para diminuir os impactos 
causados pelo ambiente universitário, 
sobretudo as intervenções ativas de 
gerenciamento e redução de estresse, 
promoção de ambientes saudáveis e 
programas de acompanhamento 
psicológico e terapêutico.30  

Categoria 5: Desenvolvimento de 
associações, alianças e redes de 
saúde aos estudantes universitários 

Nesta categoria, as definições 
operacionais são a promoção de 
desenvolvimento de grupos de trabalho e 
associações com objetivos de saúde e a 
participação de redes de universidades 
que promovam saúde a nível nacional e 
internacional. Os projetos que fazem 
parte destas categorias são: “Cuidando da 
saúde do homem na perspectiva da 
promoção a saúde e prevenção de agravos; 
quando o assunto é prevenção: dialogando 
com jovens acerca das infecções 
sexualmente transmissíveis”; 
“Intervenção de meditação de atenção 
plena (mindfulness) em promoção de 

saúde no sistema único de saúde”; 
“Estratégias para qualificação e inovação 
do ensino e da assistência de enfermagem 
com ênfase na saúde materna e 
perinatal”.  Esses projetos, também fazem 
parte de outras categorias explanadas 
anteriormente. 

A promoção de Saúde busca 
extrapolar os limites impostos pelo modelo 
biomédico, que ainda é muito forte no 
cotidiano, de forma a considerar as 
dimensões econômica e política, o 
refinamento de habilidades individuais e 
coletivas, o envolvimento da comunidade, 
assim como a reorientação dos serviços de 
saúde. Nesse sentido, um dos objetivos 
que se coloca no trabalho em saúde 
atualmente é a operacionalização do 
conceito ampliado de saúde, a fim de 
contribuir para novos processos de tomada 
de decisão, com uma ótica voltada 
também para a compreensão da dimensão 
cultural, processos locais, assim como 
outros fatores para o desenvolvimento de 
programas e ações de promoção da 
saúde.30 

CONCLUSÃO 

Estabelecer uma oferta de ações, 
projetos e programas de saúde para a 
comunidade acadêmica ainda é um grande 
desafio contemporâneo, visto a ausência 
de políticas públicas e institucionais de 
incentivo à promoção da saúde nestes 
espaços. Outrossim, é evidente o esforço 
das universidades em se adequarem às 
necessidades de discentes, docentes e 
técnicos universitários, ampliando o leque 
de ações de saúde oferecidas ao corpo 
social e, que vão ao encontro dos 
pressupostos estabelecidos pelo 
movimento das UPS.  

Este estudo apresenta como 
limitador, a dificuldade de obtenção de 
dados sistematizados sobre os projetos de 
extensão universitária. Em uma realidade 
pós-COVID-19, a extensão universitária 
passa por uma readequação e reavaliação 
das demandas da população, onde espera-
se que a comunidade acadêmica também 
seja contemplada com práticas de 
promoção da saúde. É necessário vincular 
a promoção da saúde ao projeto político 
pedagógico da Universidade, 
possibilitando a valorização das 
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experiências formativas, no âmbito das 
histórias de vida dos sujeitos e das suas 
vivências comunitárias e no âmbito da 
política institucional. Entretanto, as 
iniciativas de incorporação dessas práticas 
ao projeto político pedagógico ainda são 
escassas, gerando um hiato entre a 
expectativa e a realidade. É necessário 
ressaltar o papel da enfermagem diante de 
tais iniciativas, valorizando a saúde em seu 
conceito ampliado e em suas práticas de 
promoção.  
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